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INTrodução  
 

 

Após a proposta da  Professora D outora Elisa Lessa à  abordagem de  uma 

obra musical p ortuguesa para a infância no âmbito da unidade curricular  

Música Portuguesa para a I nfância , a minha escol ha recaiu numa obra 

recente , como forma de, por um  lado,  consolidar os conhecimentos 

sobre a mesma, e, por outro, proporcionar  o conhecimento da mesma  

aos colegas.  Desde logo, e devido ao meu envolvimento na p roduç ão da 

·pera infantil ò As q uatro portas do céu  ò a nível do desenho e 

concepção dos cenários na escola onde lecciono , achei que seria 

proveitoso então , dar a conhecer esta ópera infantil baseada num texto 

homónimo da escritora Rosa Lobato Faria , com libreto de valter hugo 

mãe e música do compositor português Eduardo Lu ís Patriarca.  

A apresentação da obra  contou com 2 récitas em Vila do Conde e prevê 

futura realização na Casa da Música.  
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O LIVro  
 

 

A escritora Rosa Lobato de Faria é daquelas figuras que quase dispensa 

apresentações. Desde o  simples romance, passando pela  Televisão e 

Teatro , destaca - se um trabalho muito variado e de âmbito cultural.  

 

No livro ò As Quatro Portas do C®u ò com primeira edi­«o em 2000 , 

utiliza  uma escrita  destinada aos mais pequeninos com  linguagem 

simples, embor a, em certas passagens, um pouco afastada do que 

poderá ser incluído na chamada Literatura Infantil.  

 

Em ò As Quatr o Portas do Céu  ò, o leitor é conduzido numa viagem 

muito simbólica e alegórica através das estações do ano,  que  assumem 

formas personificad as transportando - nos para o mundo da fantasia , e 

que são metaforicamente pintadas a partir de quatro tonalidades 

distintas (  verde, amarelo, dourado e branco  ) e do recurso às diferentes 

fases da vida humana . 

 

Na porta branca mora um velho chamado Inverno,  que é um bocado 

resmungão e espalha à sua volta a chuva, a trovoada, o frio, o vento e a 

neve. Na porta verde, mora a menina Primavera, cheia de vida e de cor; 

adora brincar com as borboletas, ver desabrochar as flores e sentir o 

cheiro da fruta madura. N a porta amarela, mora o Verão, que é um 

rapaz bonito, forte e bronzeado; gosta do sol, da praia e das férias, dos 

campos de trigo ondulantes e da fruta sumarenta. Por fim, na porta 

dourada mora um homem chamado Outono, que, além de pintor, é um 

grande maes tro, e cria uma sinfonia de verdes escuros, castanhos, 

roxos, vermelhos e dourados na folhagem das árvores . 

 

Como já foi dito, as quatro estações do ano sã o o tema central da 

história onde são também descritos  os encantos e recantos da natureza. 

O Verão, o  Outono, o Inverno e a Primavera são nada mais do que as 

personagens que, de forma leve e carinhosa, dão vida ao enredo. 

Demonstrar e transmitir os benefícios da chuva, do sol, do pólen, da 

neve, das flores e das folhas são ideias a incutir nas crianças. A través da 

história, nascida de uma conversa com  os seus netos, a autora  
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demonstra a todas as crianças que o Verão não é mel hor que o Inverno, 

mas que os dois sim,  têm características p róprias, todas elas 

necessárias à vida.   

O mau humor do Inverno, a al egria da Primavera, a vitalidade do Verão e 

as qualidades artísticas do Outono são descritos por palavras simples e 

exemplos culturais do dia - a- dia. Pedagogia é a palavra de ordem da 

autora que aproveita para, sem ser eloquente , ensinar pequenas coisas 

da vida e alguns conceitos gerais importantes. A autora realça a escrita, 

a pintura e a música como formas diferentes, mas possíveis, de 

representarem uma mesma mensagem fazendo  referência a Boticcelli, a 

Vivaldi e à tr adicional festa de São Martinho . A relaç ão de amizade e de 

civilidade  entre as pessoas é, também, referida para mostrar que "uma 

menina fresca e alegre pode ser amiga de um senhor velhote de nariz 

vermelhusco e ambos de um rapaz que gosta de surf e todos de um 

homem culto, que gosta de livros e de castanhas assadas, capaz de os 

juntar para beberem o vinho novo no dia de S. Martinho".  

 

Pormenor da capa do Livro ò As quatro portas do c®u ò 
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O LIBretista  
 

 

valter hugo mãe  

 

 

valter hugo mãe é poeta e editor.  

Nasceu em 1971 na cidade angolana Henr iq ue de 

Carvalho. Vive em Vila do Conde.  

Publicou nove livros de poesia, entre os quais: egon 

schielle auto - retrato de dupla encarnação  (Prémio de 

Poesia Almeida Garrett); três minutos antes de a maré encher ; a cobrição 

das filhas ; útero e o resto da minh a alegria .  

 

É autor das seguintes antologias: O encantador de palavras , poesia de 

Manoel de Barros; Série poeta, Homenagem a Julio - Saúl Dias ; Quem 

quer casar com a poetisa , poesia de Adília Lopes; O futuro em anos - luz , 

100 anos, 100 poetas, 100 poemas , pa ra o Porto 2001 e Desfocados 

pelo vento , A poesia dos anos 80 , Agora . 

 

Poemas seus estão traduzidos e editados em espanhol, f rancês, inglês, 

checo e árabe.  

 

É responsável, juntamente com Jorge Reis - Sá, pelas Quasi edições, 

editora de autores como Mário So ares, Caetano Veloso, Adriana 

Calcanhot o, António Ramos Rosa, Artur do Cruzeiro Seixas, Ferreira 

Gullar  e muitos outros.  

 

Co- dirige a revista Apeadeiro .  

 

Prepara tese de mestrado sobre Júlio Saúl Dias e é licenciado em Direito.  
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O COMpositor       

 

 

Eduardo Luís Patriarca  

 

 

Nasceu a 22 de Abril de 1970, na cidade do Porto. 

Começou os seus estudos musicais aos 4 anos, no 

Colégio Boa Senhora da Esperança. Em 1985 começa os 

seus estudos oficiais no Curso de Música Silva Monteiro, 

concluindo aí o Curso  Complementar de Piano. Estudou P iano com Sofia 

Matos, História da Música com Joaquim Marques da Silva e Composição 

com Fernando C. Lapa. Ingressa na Escola Superior de Música do Porto 

em 1990 na classe de Composição, onde é aluno de Cândido Lima, 

Filipe P ires, Álvaro Salazar, Günther Arglebe, António Pinho Vargas e 

Amílcar Vasques Dias. Ao longo do seu estudo no Curso Superior 

frequentou Master - Classes e Seminários com Wilfred Jenschtz, Gerhard 

Staebler e António Sousa Dias. Frequentou ainda os Seminários de 

Emmanuel Nunes e de Jorge Peixinho, com quem trabalhou ainda a nível 

particular. Em 2000 frequentou o Curso de Aperfeiçoamento em 

Composição com Leo Brouwer e em 2002 frequentou a master - class em 

Composição  com  Phillipe  Hurel.  

 

Em Novembro de 2002, rea lizou uma conferência - concerto sobre 

música electrónica na Faculdade de Letras do Porto no âmbito da 1ª 

Semana de História da Arte (HA00). No mesmo ano, leccionou o 1ª 

Seminário de Música Electrónica nos Cursos de Aperfeiçoamento de 

Fornos. Escreveu o ensa io "Palavra e Som = Música" para a revista 

Apeadeiro, das Quasi Edições, a pedido do poeta valter hugo mãe.  

 

Lecciona as disciplinas de Análise e Técnicas de Composição, História da 

Música, Acústica e Formação Musical na Academia de Música de S. Pio X 

de Vila do Conde desde 1991. Leccionou ainda na Escola Superior de 

Arte de Mirandela (Esproarte), no Conservatório de Braga, na Escola de 

Música dos Carvalhos, na Academia de Música Santa Cecília, em 

Espinho, e na Escola Municipal de Música da Póvoa do Varzim.  



Ópera infantil -  òAs quatro portas do c®uó 

Música Portuguesa para a infância                                                                              9 

 

 

 

Tem apresentado obras regularmente em Portugal e no estrangeiro, 

nomeadamente na Alemanha, Escócia, Espanha e Canadá, sendo que 

várias das suas obras resultam de encomendas feitas por diversas 

instituições.  

 

Além da produção para instrumentos a solo e de orquestra, o 

compositor escreveu já para teatro e instalações sonoras com imagem.  

Criou o agrupamento "Ensemble" (com a formação do Pierrot Lunaire) 

dedicado exclusivamente à música contemporânea. É, ainda, sócio 

fundador da editora Quantitas . 
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A OBRa -  Ópera  Infantil ò As quatro portas do c®u ò 

 

 

Aspectos formais  

 

A ópera tem uma estrutura formal bastante simples. Consta de uma das 

seguintes passagens:  

 

Abertura  

Inverno  

Interlúdio 1  

Primavera  

Interlúdio 2  

Verão  

Outono  

Final  

 

Cada uma das passagens correspondentes a uma estação dividem - se 

em duas partes, tendo no meio um coro, òCoro das Nuvensó para o  
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Inverno, òCoro das Floresó para a Primavera, òCoro das Estrelasó para o 

Ver«o, e òCoro das Aves Migrat·riasó para o Outono. As passagens 1 e 2 

das estações, por exemplo, Inverno 1 e Inverno 2 não são iguais mas 

elementos diferentes relativos ao mesmo material.  

 

 

Verão I (compassos 459 a 464)  

 

 

 

 

Verão I ( compassos 459 a 464 na partitura original)  
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Verão II (compassos 563 a 568)  

 

 

Os Interlúdios funcionam como passagem entre situações. São as únicas 

passagens de diálogo e de interacção entre solistas. A excepção é o 

Final, no qual entram todos os solistas e coro.  

 

As estruturas corais, ao contrário dos solos, são formalmente mais 

tradicionais, retomando os elementos melódicos várias vezes. No caso 

do òCoro das Nuvensó e do òCoro das Estrelasó a estrutura ® a forma Lied 

(A B A), visto que cada um destes coros tem como centro uma dança.  

 

 

Aspectos Rítmicos  

 

Tenta - se em toda a pa rtitura aliar uma estrutura rítmica relativamente 

simples, com outra baseada em fórmulas mais complexas, derivadas de 

compositores modernos, tais como Bartók e Stravinsky. O uso de 

compassos mistos é uma das fórmulas, bem como diferentes usos de 

acentuaçõe s em compassos regulares.  

 

 

Mudança de métrica num compasso quaternário -  Verão I  
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Compasso misto ð Primavera I  

 

 

O resto do material rítmico não traz nada de diferente. O uso deste tipo 

de acentuações é recorrente, com maior frequência do que o uso de 

compassos mistos.  

 

As estruturas são quase sempre homófonas, não se criando elementos 

de verdadeira polifonia rítmica, muito menos polimetrias. Muitas dessas 

situações aparecem por ilusão auditiva, aparecendo em diferentes 

estruturas métricas, tal como no  último exemplo, em que a parte 

superior é feita pelas flautas e as duas partes de inferiores pertencem às 

cordas.  

 

 

Aspectos harmónicos  

 

A estrutura harmónica baseia - se no uso misto de agregados de 4ª e de 

acordes perfeitos. No entanto estes últimos nunca  chegam a aparecer 

isolados.  

 

Cada agregado é construído de forma a manter uma relação próxima da 

tonalidade (sem no entanto o ser) e do modalismo. Assim quase sempre 

estes agregados passam de uma estrutura de tríade para um acrescento 

de 2ª provocando ag regados mistos.  

 

Diferentes tipos de agregados usados na ópera.  

 

  

Os agregados das extremidades (digamos 1 e 4) são agregados mistos. 

Repare- se que não são construídos da mesma maneira, ainda que a 

base seja a mesma ð um acorde perfeito menor.  
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Os agrega dos do centro (2 e 3) são construídos através de 

sobreposições de 5ª e 4ª.  

 

 

Aspecto melódicos  

 

 As melodias são bastante simples, criadas à volta de graus 

conjuntos ou planos harmónicos bem definidos no plano instrumental. 

Nenhuma delas cria relação direc ta com a personagem, já que não se 

repetem em situações 1 e 2 de cada personagem. No entanto são as 

melodias dos coros que caracterizam as estações. Para isso, as 

estruturas melódicas dos coros aparecem já na Abertura.  
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INStrumentação  

 
Solistas : 4 

 

Inverno  

Primavera  

Verão  

Outono  

 

Coro   

 

a 2 vozes  

 

Ensemble Instrumental  

 

Violinos I  

Violinos II  

Violinos III  

Violoncelos  

3 Flautas  

2 Clarinetes (sib)  

3 Guitarras  

 

Instrumental Orff  

 

2 Maracas  

1 par de pratos  

1 prato suspenso  

Tamborim  

Pandeir eta 

2 triângulos de diferentes altura s 

2 caixas chinesas  

1 bloco de dois tons  

Glockenspiel  

3 Metalofones  

3 Xilofones  

      Pormenores da instrumentação  

Instrumentos criados pelas crianças  


